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História de Nossa Senhora
Pe. Gebardo retornou da Europa em 1903 Estamos em agosto, mês vocacional.  Este ano,  

a  Igreja no Brasil escolheu como tema do mês voca-
cional:  “Amados e Chamados por Deus”, e lema: “És 
precioso a meus olhos... Eu te amo” (Is 43,4)  

Logo no início do mês, dia 04, celebramos o dia 
do Padre.    Seguem, aqui, algumas dicas para a pro-
moção vocacional: 

1. Reze sempre, sem deixar de fazê-lo, com fer-
vor, diariamente pelas vocações. 

2. Fale, pergunte e explique aos catequizandos a 
respeito da vocação sacerdotal,   focando a pessoa de 
Jesus e o grande bem que um padre é para as famílias 
e para a sociedade.

3. Não tenha medo de receber uma resposta ne-
gativa ou até uma gozação ou irritação de alguém ao 
apontar e atrair algum vocacionado. Colabore com os 
formadores dos seminários na sua missão e ajude um 
vocacionado pobre.

4. Não pense que Deus dá vocações só para 
adultos ou só para crianças. Há vocacionados desde 
o útero materno. Creio que toda hora, toda idade, toda 
a etapa da vida é hora de Deus chamar. João e André 
foram chamados às 4 horas da tarde, na “undécima 
hora”. Moisés foi chamado aos 80 anos. 

5. Visite famílias, escolas, faculdades e fale sobre 
a vocação de modo simpático, atraente e convincente, 
cuidando para não ser inoportuno.

6. Fale sempre bem da Igreja, dos seminaristas e 
dos padres em casa e em qualquer lugar. Mesmo onde 
há falhas e defeitos por parte das pessoas da Igreja é 
possível falar e fazer ver o lado positivo. Se uma árvore 
cai, uma mata inteira fica de pé.

7. Ajude um vocacionado a dar os primeiros pas-
sos: falar com seus pais, orientar-se   com um padre, 
visitar um seminário, ser coroinha, entrar na Infância 
Missionária. 

8. Apoie, participe da Pastoral Vocacional, leia 
sobre a vocação, conheça a vocação de todas as per-
sonalidades bíblicas: Abraão, Moisés, Elias, Samuel, 
Jeremias, Pedro, João, Paulo. Conheça e invoque 
santos e santas que foram padres ou religiosas.

9. Motive os pais, parentes e amigos do voca-
cionado para que apoiem, cultivem, promovam um 
(a) filho (a), parente vocacionado na família. Muitos 
vocacionados desistem pelo negativismo dos pais e a 
gozação dos colegas.

10. Faça de tudo para que o pároco, as lideran-
ças, as pastorais, os movimentos, os grupos de jovens  
incentivem as  vocações. Um ponto chave para cultivar 
o vocacionado é a unidade e a alegria dos padres. Um 
presbitério unido e alegre é propaganda vocacional.
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ntrevistaE
CONHEÇA SEU SACERDOTE

Natural de Guaratinguetá, Pe. Fabiano Almeida 
de Castro está em seu primeiro ano de sacerdócio. 
Foi ordenado por Dom Orlando Brandes, no dia 23 de 
novembro de 2019, no Santuário Nacional.

Nesta entrevista, ele nos fala sobre sua caminha-
da rumo ao sacerdócio. 

1) Pode nos falar um pouco sobre a história da 
sua vocação?

Com a graça de Deus, através de encontros 
vocacionais, retiros e direção espiritual, pude sentir 
ardentemente no coração o chamado de Deus para 
o serviço do Reino, através do ministério ordenado. 

Nesse momento de descoberta vocacional ao 
chamado à vida consagrada, tive a graça de viver an-
teriormente um período que foi muito importante para 
mim: o emprego. 

Foi um tempo de grande descoberta, que me 
ajudou muito na minha formação como pessoa. Meu 
primeiro e único emprego foi num hospital, na área 
administrativa, por 12 anos. Nesse período forte de 
aprendizagem e de amadurecimento pessoal, apren-
di no dia a dia do trabalho que a vida é preciosa, e que 
no momento da doença, todos somos iguais. Pude, 
então, experimentar a verdadeira fraternidade. Com  
isso, percebi Deus agindo em mim e naqueles irmãos 
mais sofredores e necessitados de atenção e amor. 

Com o coração ardente de amor a Cristo e pelo 
seu Reino, e com a ajuda dos encontros e retiros 
vocacionais, precisei conscientemente tomar uma 
decisão que mudaria o rumo da minha vida. Foi o 
momento em que deixei os longos anos de trabalho 
hospitalar-administrativo para experimentar a  nova 
vida de seminário. 

 No dia 20 de outubro de 2013, minha mãe e 
meus padrinhos me levaram, com grande alegria, até 
ao Seminário Missionário Bom Jesus para vivenciar 
esta nova etapa da minha vida, com total liberdade, 
abraçando o chamado que Deus fez a mim, desde o 
ventre materno. 

No seminário, encontrei a liberdade da paz inte-
rior, o meu espaço, a minha vida, as respostas das 
minhas inquietações. Estou muito feliz, pois sei que 
Deus fez e faz maravilhas na minha vida, pois sei que 
tudo é graça! Nas pastorais, nos Encontros Espiritu-
ais de Formação e junto com o povo de Deus, pude 
sentir mais de perto o projeto de amor que Deus tem 

para minha vida à serviço do seu Reino.

2) Pode nos dizer algo sobre sua família e seus 
estudos?

Venho de uma família católica, não muito assí-
dua na religião. Minha   mãe Eleni quando adolescen-
te foi catequista de crianças de primeira Comunhão, 
na Capela da Escola de Aeronáutica, em Guaratin-
guetá, e meu pai Gilberto, falecido em 2006, pouco 
participava da religião.

 Sou de uma família de três irmãos, dois deles 
evangélicos. Sou muito agraciado por Deus pela mi-
nha família, pelo exemplo que tive de maternidade 
e paternidade. Não conheci meus avós maternos e 
paternos, pois faleceram muito cedo.  

Fui batizado na Matriz Santo Antônio de Guara-
tinguetá em 15 de agosto de 1981 pelo casal Eliana e 
José Carlos, ela irmã de minha mãe, e ele, cunhado. 

Meus estudos iniciaram-se  na Escola Alcina 
Soares que fica no próprio bairro onde   minha  mãe 
mora até hoje.  Lá cursei a Pré-Escola, o Ensino Fun-
damental e Médio. 

Após ter terminado esses estudos, fiz vários cur-
sos de capacitação profissional, como:  curso técnico 
de Contabilidade no Coteca em Aparecida; Técnico 
em Química, em Lorena, e Mecânica, no Colégio In-
dustrial de Guaratinguetá. Terminado o estágio dos 
cursos, surgiu uma nova oportunidade de trabalho na 
área administrativa do Hospital particular da cidade. 
Nesse hospital, durante 12 anos, cresci, amadureci 
profissionalmente. Durante esse tempo de trabalho, 
cursei  Filosofia,  na Unisal ,em Lorena, e Teologia, na 
Faculdade Medotista em Guaratinguetá e, depois no 
seminário, cursei Teologia, novamente, na Faculdade 
Dehoniana em Taubaté, concluído no ano de 2017.

  
3) Como foi o tempo de formação?
Após ter deixado o serviço administrativo do 

hospital no dia 23 de setembro, fui ingressado no Se-
minário Bom Jesus, no dia 20 de outubro, onde senti 
fortemente o chamado para se entregar a Deus. E 
neste lugar cresci, amadureci espiritualmente e hu-
manamente para Deus. 

Durante o tempo de Seminário, recebi uma 
sólida formação, especialmente, nas dimensões 
humana, espiritual e intelectual. Ajudados pelos for-
madores, em especial, pelo Reitor e Diretor Espiritual, 
cultivei uma série de qualidades humanas, necessá-
rias à vida sacerdotal, tais como: a educação para o 
amor à verdade, o respeito a cada pessoa, o sentido 
da justiça, a fidelidade à palavra dada, a verdade e a 
coerência de vida. 

Na convivência com os formadores, professores 
e colegas, cultivei relações humanas de serena ami-
zade e de profunda fraternidade. Todo aprendizado 
e experiência que tive na formação me fortaleceram 
para que, mais tarde, pudesse assumir, com liberda-
de e humildade, a obediência a Deus e a meus supe-

riores, tão necessária para o exercício pleno da vida 
sacerdotal.

4) O que mais lhe encanta no Sacerdócio?
O que mais me encanta no sacerdócio, é viver e 

celebrar o dom da Eucaristia. É sentir que no minis-
tério sacerdotal, podemos ser eucaristia para o povo. 
É poder, em nome de Cristo, tocar as feridas mais 
íntimas do coração humano e poder absolvê-las. É 
experimentar a fé e perseverança de tantos irmãos 
e irmãs que acreditam na vida e vêem o padre como 
um representante de Deus na terra. É  saber que em 
cada celebração Eucarística pelas mãos ungidas do 
Sacerdote, o milagre do Santo Sacrifício acontece, 
Jesus Cristo presente nas espécies do pão e vinho 
se dá no Seu Corpo e Sangue. 

5)  Em quais Paróquias o senhor já trabalhou? 
Como foi esta experiência?

No período de Seminário tínhamos as atividades 
pastorais  aos  finais de semana nas paróquias. Mi-
nhas paróquias de trabalho pastoral foram: Puríssimo 
Coração de Maria, São Pedro Apóstolo, Comunidade 
Santa Edwiges, São Francisco de Assis, Santo Expe-
dito, Nossa Senhora de Lourdes e, hoje, como Vigá-
rio Paroquial  na  Paróquia São Dimas. Ao concluir os 
estudos teológicos, fui designado para  o Estado do 
Pará, na Arquidiocese de Santarém, para o estágio 
pastoral/missionário na paróquia de Santo Antônio – 
Belterra/PA. Todos essas experiências me fortalece-
ram na fé, na partilha e no amor. Foram experiências 
em que mais aprendi do que ensinei. 

6)  Que cargos já assumiu na Arquidiocese?
Aqui na Arquidiocese,  desde que fui ordenado 

Diácono, estou à frente dos Grupos Bíblicos de Re-
flexão. Sou também Diretor Espiritual da Equipe de 
Nossa Senhora - Nossa Senhora de Aparecida  e 
como dito anteriormente, estou como Vigário Paro-
quial da Paróquia São Dimas, em Guaratinguetá.  

7) Poderia deixar uma mensagem para os voca-
cionados ?

Faço uso das palavras do Papa Francisco em 
sua mensagem para os vocacionados em 2018:  “Vo-
cacionados é preciso preparar-se à escuta profunda 
da Palavra de Deus, prestar atenção aos seus de-
talhes diários e aprender a ler os sinais dos tempos 
com os olhos da fé, sempre abertos às surpresas do 
Espírito.”  Um ditado popular nos ensina muito: “a 
pressa é inimiga da perfeição”. Portanto, quem de-
seja entrar  nesse rumo vocacional, deve esquecer 
o tempo medido pelo relógio e mergulhar  no tempo 
medido pela intensidade da experiência de Deus. 
Isso que fará do homem e da mulher uma verdadeira 
religiosa, e um verdadeiro religioso vocacionado por 
Deus para apascentar Suas ovelhas.

Padre Fabiano
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EHistória de Nossa Senhora

PE. GEBARDO RETORNOU DA EUROPA EM 1903

Padre Valentim von Riedel, Missio-
nário Redentorista, enviou ao Padre 
geral uma descrição sobre as homena-
gens assim que o Pe. Gebardo retor-
nou da Europa em 1903.

“(...) Certamente,  será um grande 
consolo para V. Paternidade o feliz re-
gresso do Padre Wiggermann e seus 
companheiros no dia 25 de agosto, do-
mingo. Ele foi homenageado com uma 
recepção da qual participou grande 
parte do povo. Com essa recepção fes-
tiva mostra a verdadeira  situação das 
coisas aqui em Aparecida e veio muito 
a propósito para honrar nossa Visitador 
que fora  muito caluniado, julguei ser 
um dever de consciência relatar a V. 
Paternidade as festas extraordinárias 
realizadas em sua homenagem.

A grande manifestação na sua 
partida para a Europa, quando toda 
Aparecida acorreu à estação e muitos, 
chorando ao se despedirem dele, de-
monstraram que o Padre Wiggermann 
gozava de grande simpatia entre o 

povo. Também durante sua ausência, 
o povo procurava sempre informações 
a respeito do seu  vigário. Parecia brin-
cadeira o que se dizia logo depois de 
sua partida: “na sua volta faremos uma 
solene recepção para ele”.

Que não eram simples palavras, o 
fato o demonstrou. Apenas  chegou o 
telegrama (dia 22 de agosto a tarde) 
anunciando que o Padre Wiggermann 
chegaria no noturno às 4h30 da madru-
gada, já se ouvia falar na cidade que o 
vigário voltaria. O mais bonito, porém,  
foi  que  das  10 horas da noite até às 
4 da madrugada soltavam-se foguetes 
para que todos soubessem da feliz 
nova.

As 4 horas nossos juvenistas des-
ceram para a estação. Que espetácu-
lo! Apesar da madrugada – em agosto 
ainda está escuro – a plataforma es-
tava repleta de gente  e já se encon-
travam uns cem moços com lanternas 
coloridas nas mãos para servirem de 
guarda de honra sob as ordens da co-
missão de festas da Conferência de 
São Vicente, da qual o Padre Wigger-
mann é o presidente de honra. Quando 
o estimado padre apareceu, reboou um 
viva de todas as bocas. “Viva o nosso 
reverendíssimo vigário! Viva! Viva!” (...)

(Continua na próxima edição)

Tereza Galvão Pasin Autora do Livro 
“Senhora Aparecida” Editora Santuário - 

2015
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Artigo
TRÊS RAZÕES PELAS QUAIS A IGREJA PRECISA DO DÍZIMO

Muito provavelmente você já tenha 
ouvido falar do dízimo e como a Igreja 
pede que as pessoas contribuam finan-
ceiramente com as suas necessidades.

O dízimo é uma contribuição financei-
ra periódica e voluntária que os fiéis ofe-
recem à Igreja, por meio da comunidade 
em que participam.

Mas por que a Igreja pede que os fi-
éis façam isto? Para quais coisas esse 
dinheiro é utilizado na Igreja?

Segue uma lista de três razões prin-
cipais pelas quais a Igreja precisa do 
dízimo, com uma explicação sobre cada 
uma delas:

1. A Igreja precisa do dízimo para que 
possa ter o necessário para o culto divino

A missão mais importante da Igreja é 
louvor e serviço prestado a Deus através 
da celebração da Liturgia. Para que isso 
possa acontecer, a Igreja precisa de um 
lugar digno (igreja/templo/capela), que 
deve ser mantido e preservado. Assim 

como qualquer outro 
lugar, as igrejas tam-
bém têm várias des-
pesas, que devem ser 
pagas mensalmente.

Para o culto divino 
também são neces-
sários todos os orna-
mentos e os objetos li-
túrgicos (vestimentas 
do sacerdote, cálice, 
âmbulas, velas, cas-
tiçais, hóstias e vinho 
etc.) que, evidente-

mente, custam alguma coisa.
2. A Igreja precisa do dízimo para as 

obras de apostolado e de caridade
Parte essencial da missão da Igreja 

também é ter obras de apostolado e de 
caridade, para poder evangelizar e aju-
dar as pessoas mais necessitadas.

Qualquer projeto ou instituição dentro 
da Igreja vai precisar de ajuda econômi-
ca para sua sobrevivência. Pensemos 
no próprio A12 que, como site oficial do 
Santuário de Aparecida, faz um serviço 
de evangelização e precisa de fundos 
para que possa existir.

3. A Igreja precisa do dízimo para o 
honesto sustento de seus ministros

Os homens e as mulheres totalmente 
dedicados ao serviço da Igreja também 
precisam e merecem um sustento ho-
nesto e justo pelo trabalho que realizam. 
Inclusive no Antigo Testamento, das 12 
tribos de Israel, os integrantes de 11 de-

las davam o dízimo para os integrantes 
da tribo de Levi, a tribo de sacerdotes. 
Os sacerdotes eram totalmente dedica-
dos ao serviço de Deus e, portanto, não 
podiam trabalhar nos campos e em ou-
tras ocupações da época. Por isso, era 
obrigação das outras tribos sustentar os 
sacerdotes da tribo de Levi. Da mesma 
forma, os sacerdotes, diáconos e qual-
quer outro ministro dedicado plenamente 
à Igreja precisam do seu sustento para 
viver.

Finalmente, meus jovens, é importan-
te destacar que cada um tem condições e 
capacidades diferentes para ajudar mais 
ou menos às necessidades materiais da 
Igreja. Quantidade não é o mais impor-
tante, mas a disposição e alegria de co-
ração com a qual a pessoa dá.

CRAIG KINNEBERG
Nasceu na cidade de Spokane, no 

estado do Washington, nos Estados 
Unidos, e se mudou a Phoenix, Arizona 
quando tinha 13 anos. Aos 20 anos de 
idade, ingressou no Sodalício de Vida 
Cristã e morou no Peru durante 3 anos 
para sua formação inicial. Em 2013, se 
mudou a São Paulo, Brasil, onde atual-
mente reside, ajudando na missão apos-
tólica da Família Sodálite, especialmente 
no projeto catequético e fazendo trabalho 
pastoral com jovens. Completou os estu-
dos filosóficos e teológicos em vistas ao 
sacerdócio.

Fonte: a12.com



Ação Social
PASTORAL DA SAÚDE SE FORTALECE E ENTRA EM AÇÃO DURANTE A  PANDEMIA

S anto do Mês

No mês de agosto, a Igreja celebra vários 
santos, entre eles alguns nos tocam mais de perto 
como Igreja Arquidiocesana. 

Começamos o mês, no dia primeiro, com o 
grande Santo Afonso Maria de Ligório, bispo e dou-
tor da Igreja, fundador dos nossos queridos Padres 
Redentoristas que trabalham no Santuário Nacional 
de Nossa Senhora da Conceição Aparecida. Temos 
ainda, a Comunidade Matriz da Paróquia Santo 
Afonso, no Jardim Paraíba, em Aparecida que tam-
bém se alegra com seu padroeiro.

As Irmãs Filhas de Santo Eusébio de Vercelli, 
bispo, com casa no bairro São Manoel, em Guara-
tinguetá, comemoram seu patrono no dia 2.

Dia 4, todos os Sacerdotes celebram a memó-
ria de seu Padroeiro São João Maria Vianney, o 
Cura d’Ars. 

As Irmãs da Providência do Hospital e Materni-
dade Frei Galvão comemoram seu padroeiro São 
Caetano de Thiene, no dia 7. 

A memória de Santa Clara de Assis será cele-
brada no dia 11 por várias Comunidades Francis-
canas, masculinas e femininas, que habitam em 
nossa Arquidiocese. Lembramos com carinho, entre 
elas,  das Irmãs Clarissas da Fazenda Esperança, 
no bairro de Santa Edwiges , em Guaratinguetá, 
que têm diretamente nela sua fundadora. A Santa 

COMEMORANDO OS SANTOS E SANTAS DO MÊS DE AGOSTO 
EM NOSSA ARQUIDIOCESE

também tem uma capela dedicada a ela na 
Paróquia São Francisco de Assis, também em 
Guaratinguetá.

O Senhor Bom Jesus é comemorado no 
dia 6 (Festa da Transfiguração do Senhor) e 
temos, dedicados a ele: a Matriz Paroquial na 
cidade do Potim e o Seminário Arquidiocesa-
no em Aparecida.

Acólitos e coroinhas festejam São Tarcísio 
no dia 15.

A Solenidade da Assunção da Virgem Ma-
ria será comemorada este ano, no segundo 
domingo, dia 16, dia em que a Comunidade 
Mãe de Nossa Senhora da Glória, no bairro 
do Pedregulho, em Guaratinguetá, comemora 
todos os anos sua Padroeira.

São Roque, celebrado dia 16, conta com 
três Comunidades em nossa Arquidiocese: a 
Matriz da Paróquia São Roque, em Aparecida, 
e duas capelas rurais: uma no bairro do Cor-
deiro na Paróquia Santo Expedito, em Guara-
tinguetá, e outra, no bairro do Paraitinga, em 
Lagoinha.

As Irmãs Concepcionistas do Mosteiro da 
Imaculada Conceição, na Vila São José, em 
Guaratinguetá, comemoram sua Fundadora 
Santa Beatriz da Silva e Menezes no dia 17.

No dia 23, temos a Festa litúrgica de San-
ta Rosa de Lima, virgem, padroeira da América 
Latina (omite-se este ano por cair no domingo), 
mas sua Comunidade na Vila Rosa, em Guara-
tinguetá, estará em sintonia espiritual com sua 
Padroeira.

Santo Agostinho de Hipona, bispo e doutor 
da Igreja, com sua Capela na Vila Angelina, em 
Guaratinguetá, tem sua memória no dia 28.

Dia 29, celebraremos a memória do Martírio 
de São João Batista.  Ele é padroeiro de duas 
comunidades em Guaratinguetá: na Colônia do 
Piaguí (Paróquia Nossa Senhora de Fátima) e 
no Parque das Garças (Paróquia Nossa Senhora 
das Graças). 

No terceiro domingo do mês, como acontece 
todos os anos, seria a Festa de São Lázaro, no 
bairro do Gomeral, mas como sabemos, neste 
ano não teremos Festas  por conta do isolamen-
to social, em razão da Covid-19. Mesmo assim 
algumas paróquias farão transmissão, ao vivo, 
da Novena de seu padroeiro (a) pelos meios de 
comunicação disponíveis. 

Uma coisa é certa: a intercessão deles no 
céu por nós! 

Padre Carlos A. C. Rodrigues
Arq. de Aparecida 

A Pastoral da Saúde é um organismo 
de ação social e evangelizadora da CNBB, 
tem como objetivo “defender, promover, 
preservar, cuidar e celebrar a vida, tornan-
do presente na sociedade de hoje a missão 
libertadora de Cristo no mundo da saúde” 
(Estatuto da Pastoral da Saúde).

A Paróquia de São Roque, em Apare-
cida, com o objetivo de revigorar a Pas-
toral da Saúde, aproveitou este tempo de 

pandemia para oferecer capacitação 
a novos agentes para que pudessem 
auxiliar na retomada das celebrações 
comunitárias, de acordo com as orien-
tações das autoridades públicas. 

A nova equipe recebeu mais de 
vinte novos agentes e muitas enfer-
meiras fazem parte do grupo. Neste 
primeiro momento, o principal traba-
lho é a organização de equipes para 
receber e orientar todos os fiéis que 
chegam para participar das Celebra-
ções, zelando para que se cumpram 
todas as determinações do Decreto 
Municipal no combate à propagação 
do novo Coronavírus (uso de más-

caras, distanciamento social, aferição 
da temperatura, uso do álcool em gel, 
informações sobre mudanças durante a 
celebração, etc).

Nossa postura cristã de levar a es-
perança, busca enxergar possibilidades 
nas adversidades. O cenário que en-
frentamos abre diversas portas para que 
nossas comunidades possam se rein-
ventar e descobrir novos dons. A Pas-
toral da Saúde da Paróquia São Roque 
se fortaleceu para dar sua contribuição 
ao Reino do Senhor e, com certeza, está 
trazendo e trará muitos frutos para nos-
sas comunidades.  

Pe. Gustavo dos Santos
Coord. Arq. de Pastoral 
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Matéria de Capa

“Na diversidade e especificidade de cada vocação, pessoal e eclesial, é preciso escutar, discernir e viver a Palavra, que nos 
chama do Alto e, ao mesmo tempo, nos permite render nossos talentos, fazendo de nós instrumentos de salvação no mundo e 
orientando-nos à plenitude da felicidade” (Mensagem do Papa Francisco, 55º dia Mundial de Oração pelas Vocações, 2018). 

Vocação Religiosa
“Na base de toda consagração religiosa, há um chamamento de Deus que só se explica pelo amor que Ele tem a quem chama. Esse amor é absolu-

tamente gratuito, pessoal e único. Abarca toda a pessoa até tal ponto que ela já não se pertence, mas pertence a Cristo” (P.I., 8).

Caríssimo leitor da nossa Revista da Ar-
quidiocese de Aparecida, paz e graça da parte 
de nosso Senhor Jesus Cristo. Incumbiram-me 
da bela missão de escrever um pouco sobre 
a Graça da Vocação Sacerdotal. Uso o termo 
“Graça”, porque a Vocação Sacerdotal não é 
outra coisa senão a Graça de Deus operando 
em nós, padres, que decidimos abraçar este 
grande Dom em nossas vidas. A Vocação Sa-
cerdotal é uma das grandes vocações com a 
qual Deus enriquece a sua Igreja, para que ela 
possa cumprir sua missão de ser no mundo 
“Sacramento de Salvação”. Por meio da gra-
ça e do dom da Vocação Sacerdotal, muitos 
homens se consagram a Deus tornando-se, 
pelo mistério do Sacramento da Ordem, um 
“mediador” autorizado para oferecer a Deus 
sacrifícios de louvor em nome de todo o povo 
(toda a Igreja), e manifestar a infinita Misericór-
dia de um Deus que é Pai e que ama cada um 
de seus filhos. 

É pela graça da Vocação Sacerdotal, pre-
sente em cada sacerdote, que nós, homens e 
mulheres, recebemos as Graças Sacramentais 
como a do Batismo, onde nos tornamos mem-

bros do povo de Deus, seus filhos amados; a da 
Reconciliação, pela qual nossos pecados são, 
por Deus, perdoados; a da Eucaristia, onde so-
mos alimentados pelo próprio Corpo e Sangue 
de Cristo; a do Matrimônio, onde somos por 
Deus abençoados para manifestar no mundo o 
amor entre o homem e a mulher, e a da Unção, 
pela qual Deus nos cura de todas as nossas 
enfermidades. É por tudo isso que recebemos 
de Deus, por meio da Vocação Sacerdotal, que 
podemos dizer que ela é para toda a Igreja Dom 
e Graça. E indo mais além, podemos dizer que 
é, também, um Mistério de Amor entre um Deus 
que chama, por amor, a um homem que Lhe 
responde por amor e livremente. Quem respon-
de a este chamado está abraçando a missão de 
ser “ponte” entre Deus e os homens, ao mesmo 
tempo que assume o compromisso de ser no 
mundo um sinal de salvação para muitos que, 
ainda hoje, não conhecem o amor, a misericór-
dia e a bondade de Deus. Por isso, é sempre 
bom lembrar que a Vocação Sacerdotal não é 
um mero sentimentalismo, nem um “porto se-
guro” para a vida, mas sim,  um grande tesouro 
que Deus confiou a nós. Tesouro que levamos 
em vasos de barro, que é a nós dado como si-

nal de misericórdia e predileção, pois a Vocação 
Sacerdotal vem de Deus e não de nós mesmos, 
não é um mérito, mas Dom e Graça. 

Por isso,  convido você, leitor da nossa re-
vista arquidiocesana, que neste mês dedicado 
às vocações, peçamos ao Senhor, em nossas 
orações, que abençoe e santifique todos os 
nossos sacerdotes, de modo especial, àqueles 
que mais necessitam das nossas orações. Va-
mos pedir, também, que Ele capacite a todos 
que sentiram no coração o chamado a Vida Sa-
cerdotal, especialmente, peçamos pelos semi-
naristas de nossa Arquidiocese de Aparecida. 

Que o Senhor dê aos nossos sacerdotes 
e seminaristas, a graça de serem, assim como 
Jesus, verdadeiros anunciadores da Boa Nova 
do Reino de Deus e semeadores do Amor e da 
Misericórdia. Que diante das inúmeras dificul-
dades da vida eles possam, assim como Maria, 
Mãe dos Sacerdotes, permanecerem sempre 
de pé e não desanimarem da missão a eles 
confiada. 

Nossa Senhora Aparecida, Mãe dos Sacer-
dotes, rogai por eles e por todos nós, amém! 

Com minhas orações, 
Pe. Sidnei Lino da Cruz

Ao longo de sua vida pública, Jesus chamou 
muitos discípulos, e dentre estes escolheu alguns 
para “estarem com Ele” (cf. Mc 3,14). A vocação 
religiosa é, na radicalidade, o que todo batizado 
é chamado a ser: estar com Jesus em primeiro 
lugar e manifestá-Lo ao mundo sendo sua teste-
munha eficaz e fiel. Os religiosos seguem mais 
de perto a Cristo, dedicam-se primeiramente a 
amar a Deus com todas as suas forças, e colo-
cam todas as suas energias a Seu serviço, na 
missão confiada a cada um.

Os religiosos professam os conselhos evan-

gélicos de castidade, pobreza e obediência. 
Pela castidade comprometem-se a amar a Deus 
com um coração indiviso, e por Deus, a toda a 
humanidade. Pela pobreza, imitam a Cristo que, 
sendo rico, por nosso amor se fez pobre; fazem 
de Cristo sua única riqueza e dependem de sua 
Providência, ao mesmo tempo que usam com 
desprendimento os bens deste mundo. Pela 
obediência, enfim, oferecem a Deus a oblação 
da própria vontade, e submetem-se aos seus 
legítimos Superiores, que fazem as vezes de 
Deus, de acordo com as Constituições próprias 

de cada Instituto Religioso.
A vida consagrada é um verdadeiro dom 

de Cristo à sua Igreja. Pela vida e ação dos 
religiosos, a Igreja manifesta sua fecundidade 
espiritual. Por isso, todo batizado é convidado a 
interrogar-se sobre sua própria vocação, e estar 
aberto ao convite de Cristo, com o desejo de Lhe 
responder com toda a sinceridade de coração. 

Madre Teresa de Jesus, OCD
Carmelo de Santa Terezinha

Aparecida 

O Dom e a Graça da Vocação Sacerdotal
...“visto que temos este ministério pela misericórdia que nos foi dada... Temos esse tesouro em vasos de barro, para mostrar que 

este poder que a tudo excede provém de Deus, e não de nós”. (cf. Cor. 4, 4.7).

Amados e Chamados por Deus
“És precioso a meus olhos”  (Is 43,4).

Caros leitores, agosto é o mês dedicado as vocações.  Vamos refletir um pouco sobre cada uma das vocações: sacerdotal,  religiosa, matrimonial e leiga.



 9 Revista Arquidiocese

Vocação Leiga - Servir a Deus na comunidade 

Vocação Matrimonial: chamado para o amor, a santidade e a vida
Estamos no mês de agosto, mês voca-

cional, momento oportuno para recordarmos 
e renovarmos a vocação de cada um de nós, 
entendendo que vocação é um chamado de 
Deus, em sua dimensão mais ampla, um cha-
mado à vida, ao amor e à santidade, que é a 
vocação universal de todos os batizados. 

E assim, o Criador nos convida, através 
do sim à vocação reservada a cada um, a as-
sumirmos o verdadeiro sentido da vida cristã, 
unindo-nos a Ele, na pessoa de Jesus Cristo, 
resgatando a nossa condição originária da Cria-
ção de sermos Sua imagem e semelhança, en-
quanto peregrinos nessa vida terrena. 

Para tanto, diversos são os caminhos que 
nos conduzem a essa união e relação íntima 
com Deus, que são as vocações específicas 
de cada estado de vida: vocação sacerdotal, 
vocação religiosa, vocação matrimonial e vo-
cação leiga. 

Por conta de nossa escolha de vida, na 
condição de casados há 20 anos, pais de 03 
filhos, presentes preciosos de Deus em nossas 
vidas, agentes da Pastoral Familiar, gostaría-
mos de nos ater agora em um desses caminhos 
de amor e santificação: a vocação matrimonial.

De maneira muito simplificada, podemos 
dizer que a vocação matrimonial consiste no 
convite de Deus a um homem e a uma mulher 
a se unirem num relacionamento de profundo 
amor e santidade, gerando, como fruto fecundo 
dessa união a vida, os filhos. São chamados, 

de modo muito especial, a caminharem juntos, 
esposo e esposa; a viverem uma só realidade e 
um só projeto; uma só carne, com a finalidade 
última de ambos alcançarem o céu, a mora-
da eterna, selando, de forma definitiva, nossa 
união com Cristo.

Os esposos, unidos pelo Sacramento do 
Matrimônio, são chamados a viver, já na reali-
dade humana em que se encontram, a essên-
cia do próprio Deus, que é o Amor Trinitário, 
decorrente da relação perfeita, incondicional e 
plena de amor entre Pai, Filho e Espírito Santo. 
São chamados a viver  não um amor qualquer, 
um amor mundano, um sentimento, mas sim 
um amor como o do próprio  Cristo na Cruz, 
um amor de entrega e doação, livre, total, fiel, 
fecundo e salvífico, que não tem o “eu” como 
destino, mas o outro. 

“Amar é tudo dar e dar-se a si mesmo”, 
nos diz Santa Teresinha, retratando-nos bem o 
amor com que somos chamados amar.

A vocação matrimonial é também um con-
vite de Deus para a santificação, caminho no 
qual somos impelidos a cada dia nos configu-
rar à pessoa de Cristo, colocando em prática, 
nos pequenos gestos e nas pequeninas coi-
sas do relacionamento conjugal e familiar, os 
ensinamentos do Mestre: doação e entrega; 
perdão, compaixão e misericórdia; silêncio e 
obediência; caridade, humildade e mansidão; 
compreensão, acolhimento e companheirismo; 
auxílio mútuo e, sobretudo, o amor virtuoso. 

Configurados a cada dia a Cristo, os esposos 
se santificam mutuamente, sendo um para o 
outro, a “tábua de salvação”. Temos, portanto, 
à  medida que aceitamos e mergulhamos nessa 
vocação, não só a missão, mas a oportunidade 
e o privilégio de ser, no dia a dia, a face de Cris-
to para o outro.  

“A Família é um celeiro de vocações, ... fon-
te inestimável de amor e santidade” (São João 
Paulo II).

Não temos como encerrar sem falar da fe-
cundidade do amor conjugal, da abertura à vida, 
da disponibilidade e docilidade em receber os fi-
lhos que Deus deseja nos confiar, educando-os 
na lei e nos ensinamentos de Cristo e da Igreja. 

Muito ainda poderíamos discorrer sobre 
a contribuição e a importância dessa vocação 
para a Igreja e para a sociedade, mas, da ma-
neira como iniciamos, gostaríamos de encerrar 
esta reflexão, ressaltando a  maior dentre elas, 
que consiste na busca dos esposos sacramen-
tados em ser a imagem e semelhança de Deus, 
resplandecendo o Seu Amor Trinitário para toda 
a criação, testemunhando concretamente o au-
têntico amor cristão.

Por fim, o amor conjugal é assumido atra-
vés do Sacramento do Matrimônio para ex-
pressar e revelar o grande mistério da união 
de Cristo e da Igreja (Ef 5,32), prefigurando o 
matrimônio eterno de Deus e seu povo. E esta 
é nossa grande missão e desafio.

André e Renata Zaros
Paróquia Santo Antonio, Guaratinguetá

Muitos cristãos (batizados), mesmo 
não sendo consagrados à vida religiosa, se 
dedicam no serviço a Deus: são os leigos. 
E essa missão/vocação é tão importante 
quanto a vocação religiosa, pois traz a ex-
periência do mundo, o que faz com que a 
fé se torne mais forte e aproxima mais as 
pessoas de Deus.

Com isso, os leigos trazem para a Igre-
ja os desafios e as necessidades do povo, 
como também, levam a esse povo a mensa-
gem do Evangelho de Jesus Cristo, que os 
chama a ser “sal da terra e luz do mundo”. 
Os leigos colaboram muito no trabalho do 
sacerdote quando, muitas vezes, ele não 
pode atender adequadamente e levam a 

luz de Cristo aos lugares mais difíceis. São 
presença ativa no mundo. 

O Espírito Santo distribui entre eles 
dons e carismas para servirem a comuni-
dade eclesial, através dos ministérios. Ex: 
catequese, liturgia, ministério da Eucaristia, 
da Palavra, do canto, da saúde, da promo-
ção social, entre outros.

Para realizar esta missão tão importan-
te na Igreja, os leigos têm de ser bem for-
mados na fé, conhecer a doutrina ensinada 
pelo magistério da Igreja, principalmente 
o Catecismo , e viver uma vida espiritual 
sadia, participando dos Sacramentos, me-
ditando a Palavra de Deus, tendo vida de 
oração, enfim, uma vida de santidade.

“Os leigos contribuem para o louvor do 
Criador. Constroem o mundo pelo trabalho, 
e assim colocam na obra de Deus suas 
assinaturas. Tornam-se co-criadores com 
Deus.” (Prof. Felipe Aquino).

 “Os cristãos leigos e leigas são Igreja 
e, como tal, vivem sua cidadania no mundo, 
ou seja, assumem sua missão sem limites 
e fronteiras, através de sua presença nas 
macro e microestruturas que compõem o 
conjunto da sociedade. Eles sabem que a 
Igreja existe unicamente para servir. É a 
pessoa humana que deve ser salva. É a 
sociedade humana que deve ser renovada” 
(Doc. 105, n.167).

Profa. Amélia Lúcia da Silva
Guaratinguetá, SP





Notícia do Vaticano

Vade-mécum sobre procedimentos para enfrentar casos de abuso de menores
A Congregação para a Doutrina da Fé publi-

ca um “manual de instruções” para guiar, passo 
a passo, quem deve fazer a averiguação da ver-
dade quando um menor sofre abusos por parte 
de um clérigo

(Isabella Piro - Vatican News)

Uma resposta precisa e minuciosa às per-
guntas mais recorrentes: substancialmente, o 
Vade-mécum da Congregação para a Doutrina 
da Fé é isto. Um manual de instruções que, em 
pouco mais de 30 páginas e 9 capítulos, respon-
de às questões principais sobre alguns pontos 
de procedimento no tratamento dos casos de 
abuso sexual de menores por parte de clérigos. 
Não  se trata, portanto, de um texto normativo 
ou de uma nova legislação em matéria, mas 
sim, de um instrumento pensado para ajudar 
os ordinários e os agentes do direito que têm 
a necessidade de traduzir em ações concretas 
a normativa canônica sobre os delicta graviora 
(crimes mais graves) os quais constituem “para 
toda a Igreja uma ferida profunda e dolorosa que 
exige ser curada”. Solicitado durante o encontro 
dos presidentes das Conferências episcopais do 
mundo sobre a proteção dos menores na Igreja, 
realizado no Vaticano em fevereiro de 2019, o 
Vade-mécum é publicado na versão denomina-
da “1.0” porque se prevê a atualização periódica 
do mesmo baseada na modificação da norma-
tiva vigente ou da prática da Congregação. “So-
mente um conhecimento aprofundado da Lei e 
de seus propósitos – lê-se – poderá prestar o 
devido serviço à verdade e à justiça, a ser pro-
curado com atenção particular em matéria de 
delicta graviora em razão das profundas feridas 
que afligem a comunhão eclesial.”

FONTES LEGAIS DE REFERÊNCIA
O que configura um crime, como se dá a 

investigação preliminar, quais são os possíveis 
procedimentos penais são, portanto, algumas 
das perguntas que são respondidas de modo 
preciso e específico, com contínuas referências 
aos Códigos vigentes, ao Motu proprio Sacra-
mentorum Sanctitatis Tutela de João Paulo II, 
de 2001 e atualizado por Bento XVI em 2010, 
e ao mais recente Motu proprio Vos estis lux 
mundi, publicado em 2019 pelo Papa Francisco. 
Ademais, em alguns casos se especificam as 
diferenças entre o Código dos Cânones para as 
Igrejas Orientais e o Código de Direito Canônico 
para a Igreja Latina: por exemplo, na condução 
de um processo penal extrajudicial – ou seja, ad-
ministrativo, que reduz as formalidades proces-
suais para acelerar a justiça, mas mantém intac-
tas as mesmas garantias – a Igreja latina não 
prevê a presença de um Promotor de Justiça, 

enquanto para as Igrejas orientais é obrigatório.

ACOLHER, OUVIR E ACOMPANHAR A VÍTIMA
O Vade-mécum apresenta quatro necessi-

dades, em particular: em primeiro lugar, a tutela 
da pessoa humana. Pede-se às autoridades que 
se “comprometam a fim de que a suposta vítima 
e a sua família sejam tratadas com dignidade e 
respeito”. É preciso oferecer-lhes “acolhimento, 
escuta e acompanhamento, inclusive através de 
serviços específicos, bem como assistência espi-
ritual, médica e psicológica, de acordo com o caso 
específico”. “Igualmente pode ser feito em relação 
ao acusado”, ressalta o manual. Além disso, se 
recorda a importância de tutelar “a boa reputação 
das pessoas envolvidas”, mesmo se, em caso de 
perigo para o bem comum, se enfatiza que difun-
dir notícias sobre a existência de uma acusação 
não representa a violação da boa reputação.

DIREITOS DO ACUSADO
Mesmo se “a prática do crime é evidente”, 

deve ser sempre assegurado ao acusado o exer-
cício do direito de defesa. Ao mesmo tempo, no 
capítulo 9, se ressalta que a partir do momento 
em que se recebe a notícia de um possível crime, 
“o acusado tem o direito de apresentar pedido de 
dispensa de todas as obrigações relacionadas 
a seu estado clerical, incluindo o celibato, e, ao 
mesmo tempo, dos eventuais votos religiosos”. 
Tal pedido deve ser apresentado por escrito ao 
Papa, através da Congregação para a Doutrina 
da Fé. Além dom mais, o acusado pode recorrer 
contra um procedimento penal ou contra um pro-
cedimento administrativo, enquanto a decisão do 
Sumo Pontífice é inapelável.

VERIFICAÇÃO CUIDADOSA DE TODA E 
QUALQUER INFORMAÇÃO

Um segundo aspecto que emerge do Vade-
-mécum é a exigência de verificação escrupulosa 
e cuidadosa de toda e qualquer informação rece-
bida por um ordinário sobre um presumível caso 
de abuso. Mesmo se não houve denúncia formal, 
mesmo se a notícia foi difundida pelos meios de 
comunicação, incluindo as redes sociais, mes-
mo se a fonte é anônima, o documento sugere 
avaliar atentamente toda informação recebida e 
aprofundá-la. Naturalmente, o sigilo sacramental 
permanece válido: nesse caso, o confessor deve-
rá convencer o penitente a dar, por outros cami-
nhos, conhecimento do suposto abuso.

SIGILO DE OFÍCIO E ANÚNCIOS PÚBLICOS
O terceiro aspecto diz respeito à comunica-

ção: em vários pontos do Vade-mécum se recor-
da a obrigação de respeitar “o sigilo de ofício”, 
embora se ressalte que, durante a investigação 
prévia, a suposta vítima e as testemunhas não 

têm “o vínculo do silêncio em relação aos fatos”. 
Em todo caso, solicita-se evitar toda “inoportuna 
e ilegal” difusão de informações ao público, so-
bretudo na fase da investigação preliminar, para 
não dar a impressão de já ter definido os fatos. 
Ao mesmo tempo, explica-se que, se houver 
uma apreensão judicial ou uma ordem de en-
trega dos documentos pelas autoridades civis, a 
Igreja não pode mais garantir a confidencialidade 
da documentação adquirida. Um parágrafo se 
detém, em seguida, sobre comunicados públicos 
que devem ser feitos durante uma investigação 
preliminar: nesses casos, recomenda-se cautela 
e uso de formas “essenciais e concisas”, sem 
“anúncios retumbantes” e sem pedir desculpas 
em nome da Igreja, porque desse modo se aca-
baria antecipando o julgamento sobre os fatos.

COLABORAÇÃO ENTRE IGREJA E ESTADO
Como quarto aspecto, a importância da cola-

boração Igreja/Estado é evidente. Por exemplo, 
se ressalta que “mesmo na ausência de uma 
obrigação normativa explícita, a autoridade ecle-
siástica apresente queixa às autoridades civis 
competentes sempre que considerar que isso 
seja indispensável para proteger a pessoa ofen-
dida ou outros menores do perigo de novos atos 
criminosos”. Ao mesmo tempo, se recorda que a 
“atividade de investigação deve ser realizada em 
conformidade com as leis civis de cada Estado”.

EVITAR TRANSFERÊNCIAS DOS CLÉRIGOS 
ENVOLVIDOS

Por fim, destacam-se outras indicações par-
ticulares. A primeira diz respeito às medidas cau-
telares: elas não são uma penalidade, mas um 
ato administrativo que pode ser imposto desde o 
início de uma investigação preliminar para prote-
ger a boa reputação das pessoas envolvidas e o 
bem público, ou para evitar o escândalo, a oculta-
ção das provas ou possíveis ameaças à suposta 
vítima. Não mais subsistindo as causas para as 
mesmas ou concluído o processo, as medidas 
cautelares podem ser revogadas, mas ao fazê-lo 
se recomenda “prudência e discernimento”. A se-
gunda indicação concerne ao uso da terminolo-
gia “suspensão a divinis” para indicar a proibição 
de exercício do ministério imposta como medida 
cautelar a um clérigo: o Vade-mécum sugere 
“evitar essa denominação” em fase de investiga-
ção preliminar, porque se trata de uma penalida-
de que em tal fase “ainda não pode ser imposta”. 
Em vez disso, se use o termo “interdição ou proi-
bição” de um exercício do ministério. Durante a 
investigação preliminar é solicitado que sempre 
se evite a transferência do clérigo envolvido.

fonte: Vatican News



Notícia da CNBB
Campanha “A Amazônia precisa de você” já enviou a comunidades R$ 640 mil em doações

Foram destinados até o momento 
às dioceses da Amazônia um total de 
R$ 640 mil, a partir da Campanha “A 
Amazônia precisa de você”, investidos 
em alimentação e materiais de higiene 
para a população que sofre com as 
limitações deste tempo de pandemia.

Durante o mês de julho, a Cam-
panha “A Amazônia precisa de você” 
realizou a terceira fase do repasse de 
recursos para as Dioceses da região 
Amazônica. Neste mês foram envia-
dos R$ 270 mil, fruto de doações rece-
bidas de pessoas físicas, instituições 
e congregações religiosas. O recurso 
total enviado às dioceses ao longo 
dos últimos três meses soma o valor 
de R$ 640 mil.

Nesta terceira fase, para socorrer 
de forma emergencial as regiões, foram 
destinados recursos às seguintes dio-
ceses, arquidioceses e prelazias: Alto 
Solimões, Borba, Coari, Itacoatiara, 
Manaus, Parintins, Roraima, São Ga-
briel da Cachoeira, Tefé, Abaetetuba, 
Bragança, Macapá, Óbidos, Mirace-
ma, Palmas, Santíssima Conceição do 
Araguaia, São Félix do Araguaia, Im-
peratriz, Carolina e Rio Branco.

Jota Quest destina novos 
valores recebidos em doação

A live “A voz do coração”, re-
alizada pela banda de pop/rock 
Jota Quest, no dia 6 de junho, 
pode realizar nesta semana um 
novo repasse de doações no 
valor de R$ 7.198,00, somando 
um valor final arrecadado pela 
live de R$ 98.225,39 e mais 5     

 mil máscaras.

Campanha se estende até 
o final de agosto

Nos próximos dias, as instituições 
que organizam a campanha farão a 
publicação de um informativo de pre-
stação de contas, com testemunhos e 
dados dos valores doados às dioces-
es da Amazônia. Atividades ainda es-
tão programadas com os apoiadores, 
motivando a participação em favor 
daqueles que necessitam de ajuda.

Quer ajudar também?
Doações podem ser feitas através da conta: Banco do Brasil | Ag. 3413-4 

CC 170.703-5 - CNPJ 50.668.441/0001-34
ou usando o QR Code de acesso ao aplicativo PicPay

(texto e foto: Pontifícias Obras Missionárias)  - Fonte www.cnbb.org,br



Agenda
Paróquia Nossa Senhora da Glória celebra sua Padroeira

Entre os dias 07 a 16 de agos-
to, a Paróquia Nossa Senhora da 
Glória, de Guaratinguetá, celebra a 
novena de sua Padroeira. Todos os 
dias, às 15h, oração do Santo Terço 
e, às 19h, novena e missa.  Você 
pode  acompanhar  todos esses 
momentos pelos meios de comuni-

cação da Paróquia.
No dia 16/08,  às 09h, Missa so-

lene e, em seguida, carreata com a 
imagem de Nossa Senhora da Glória, 
pelas comunidades e setores da Pa-
róquia. Ao término da carreata bên-
ção dos automóveis, e às 19h, Missa 
de encerramento das solenidades.  
As celebrações acontecerão de acor-
do com as medidas do Decreto Muni-
cipal de Guaratinguetá/SP e orienta-
ções da OMS.

(As pessoas que desejam parti-
cipar da carreata deverão estar de 
máscara de proteção sobre as vias 
respiratórias, mesmo dentro dos au-
tomóveis).

(texto e foto: Pontifícias Obras Missionárias)  - Fonte www.cnbb.org,br



Dom Giovanni d’Aniello: “Levo a todos em meu coração!” 
Emoção marca despedida da Nunciatura Apostólica do Brasil

Duas celebrações em Aparecida marcaram 
o encerramento da missão de Dom Giovanni 
d’Aniello à frente da Nunciatura Apostólica 
do Brasil. A Santa Missa das 18h da quarta-
feira (22), na Basílica Velha, e a Santa Missa 
das 9h da quinta-feira (23), no Altar Central do 
Santuário Nacional de Aparecida foram os mo-
mentos escolhidos para fechar seu período de 
atuação junto à Igreja no País.

Núncio Apostólico do Brasil há 8 anos e 
meio, Dom Giovanni d’Aniello parte agora para 
uma nova missão, na Nunciatura Apostólica da 
Rússia. Seu substituto ainda aguarda definição 
pelo Vaticano.

Em ambas as celebrações, que não con-
taram com a presença de fiéis, como medida 
preventiva à propagação do novo coronavírus, 
Dom Giovanni destacou a alegria e a gratidão 
por ter trabalhado no Brasil.

 Na primeira celebração, ele mencionou 
que tinha o sonho de poder voltar a Aparecida, 
para fazer o que fez quando chegou ao Bra-
sil: confiar aos cuidados da Mãe Aparecida sua 
missão no País: “Hoje, antes de sair, quis voltar 
para agradecer à Mãe tudo o que Ela fez por 
minha missão no Brasil e também confiar minha 
nova missão, na Rússia”.

Acompanhado do Arcebispo de Aparecida, 
Dom Orlando Brandes, do reitor do Santuário, 
Padre Eduardo Catalfo, C.Ss.R., e de Dom 
Darci Nicioli, Arcebispo de Diamantina (MG), 
Dom Giovanni d’Aniello ressaltou, em diversos 
momentos, a força que Nossa Senhora Apare-
cida lhe deu, lembrando-lhe a todo instante que 
ele estava aqui não para si, mas para o povo.

“Só se compreende os desígnios de Deus 
quando se está perto d’Ele”

Em sua segunda celebração em Aparecida, 
Dom Giovanni d’Aniello dirigiu-se aos bispos do 
Brasil, dentre os quais alguns estiveram pre-
sentes para concelebrar com ele em ação de 
graças pelo término de sua missão na Nunci-

atura Apostólica Brasileira. 
Na acolhida ao bispo italiano, Dom Or-

lando Brandes recordou algumas palavras 
ditas pelo Papa Francisco no Encontro dos 
Núncios, em 2019:

“Vós, núncios, vossa vida é itinerante! Mu-
dais de lugar, sempre de mala na mão, como 
Abraão a caminho. É um sacrifício despojar-se 
de projetos, de amigos, de vínculos criados nos 
trabalhos, começar sempre de novo, viver no 
provisório, não criar raízes e sem ter comuni-
dade estável. No entanto, levais Cristo onde 
sois destinados, amando a Igreja e o país em 
que estais a servir”.

Dom Orlando agradeceu todo o empenho 
de Dom Giovanni nesses 8 anos e meio de tra-
balho, manifestando o amor a igreja do Brasil e 
fez votos de que sua nova missão traga bons 
frutos à Rússia: “Oxalá o senhor seja precursor 
de uma visita do Papa a Rússia!”, desejou o 
arcebispo. Por fim, Dom Orlando rezou e agra-
deceu: “Que a Mãe Aparecida sempre o cubra 
com seu manto maternal. Muito obrigado!”

Em sua homilia, o Núncio concordou com 
Dom Orlando ao dizer que sua celebração de 
hoje queria ser um Magnificat, um agradeci-
mento pelas oportunidades e alegrias com as 
quais ele “enchia sua mala” de recordações que 
leva do Brasil:

“Foram 8 anos e meio em que eu só tive 
alegria de experimentar tantas coisas boni-
tas. A coisa que mais vou levar comigo é a 
presença de uma Igreja viva, que se coloca 
a a serviço do povo, apesar das dificuldades. 
Visitei mais de 150 dioceses. Só não vis-
itei Amapá e Acre, e sinto muito, porque se 
tivesse tido oportunidade, teria ido lá também. 
Visitei uma Igreja como o Papa quer: em saí-
da, que se faz perto. E não tem alegria maior 
do que constatar isso”, disse.

Dom d’Aniello lembrou também dos even-
tos com os bispos, em que esteve presente em 
Aparecida: “Cada vez que participava das Con-
ferências Episcopais, era um povão agradecen-
do e pedindo à Mãe que nos ilumine para dar 
as orientações certas ao povo de Deus. Então 
levo isso na minha bagagem”, completou, lem-
brando aos bispos que “mostrar Deus presente 
no meio de nós é o mais importante”.

Evangelho – Referindo-se ao Evangelho 
do dia (Mt 13,10-17), Dom Giovanni disse que 
a gente compreende os desígnios de Deus se 

está perto Dele. “Quanto mais perto estamos, 
mais compreendemos o que Ele quer de nós 
e mais sabemos testemunhá-Lo e fazê-Lo pre-
sente no meio do povo. Cristo nos pede isso 
todos os dias!”

De malas prontas

Falando mais uma vez sobre sua partida 
para a Rússia, Dom d’Aniello ressaltou sua 
entrega e confiança em Nossa Senhora: 
“Como me entreguei antes à vontade de 
Deus nos braços de Maria, agora também 
estou indo a Moscou e vou fazer o possível 
para que Ela confie em mim, pedindo que 
Ela faça o que fez com o Cristo ainda meni-
no: que me conduza pela mão, para que eu 
possa ser presença Dele na realidade que 
vou viver”.

E continuou, emocionado, sua palavra 
de agradecimento aos bispos e ao povo bra-
sileiro: “Vocês não cabem todos numa mala, 
mas posso garantir que meu coração é muito 
elástico e que vocês sempre vão estar no 
meu coração. Não importa a distância para 
nós que cremos em Deus e temos confiança 
Nele. Com a ajuda de Maria, nasce uma 
ponte que conecta cada um de nós através 
das orações. Vocês estarão todos comigo lá 
na Nunciatura Apostólica de Moscou.

Sejam sempre estas pessoas dis-
poníveis a ir ao encontro do outro, para que 
o outro não encontre vocês, mas a Cristo 
que vocês representam naquele momento. 
Agradeço muito e tem uma expressão que 
aprendi quando cheguei e que quero usar: 
‘Não mereço, mas agradeço!’ Deus vai forta-
lecer nosso esforço cada vez mais.

Obrigado, Mãe. Fica conosco sempre!”

Créditos: 
Basílica Velha :Fábio Silva (A12)

Santuário Nacional:  Thiago Leon
fonte A12.com

conteceuA



04/08 - Pe. José Ferreira da Silva - Paróquia Nossa Senhora da Glória - aniversário de ordenação sacerdotal
04/08 - Pe. Nelson Ferreira Lopes - Paróquia Santo Expedito - aniversário de ordenação sacerdotal
04/08 - Pe. Jalmir Carlos Herédia - Paróquia Puríssimo Coração de Maria - aniversário de ordenação sacerdotal
04/08 - Pe. Aloísio Mota - Paróquia São Pedro Apóstolo - aniversário natalício 
10/08 - Pe. Luiz Antonio Carvalho Silva - Paróquia Santo Antonio - aniversário natalício
11/08 - Diac. Afonso dos Santos Albino - Paróquia São Roque - aniversário natalício
14/08 - Pe. Matusalém Gonçalves dos Santos - Paróquia São Francisco de Assis -  aniversário natalício
15/08 - Pe. Luiz Hernando Gil Yepez - Seminário Bom Jesus - aniversário de ordenação sacerdotal
29/08 - Pe. Gustavo dos Santos - Paróquia São Roque - aniversário natalício 

Aniversariantes de AGOSTO

Paróquia São Miguel entrega agasalhos para população carente

Santuário retoma missas com a presença de devotos
Primeira celebração aconteceu na terça-feira (28), às 6h45

A Paróquia de São Miguel Arcanjo, em Guaratinguetá, arrecadou 
agasalhos, como roupas, mantas e cobertores para atender a popu-
lação carente.

 No dia 27 de junho, sábado, a Paróquia fez a entrega dos aga-
salhos durante uma festa junina através do sistema drive thru. Foram 
atendidas cerca de 200 famílias carentes, que retiraram os agasalhos 
e ganharam um kit festa com produtos tradicionais juninos.

Confira alguns momentos da entrega:

Após mais de quatro meses sem 
contar com a presença de fiéis nas ce-
lebrações, em virtude das orientações 
das autoridades em relação à pande-
mia de Covid-19, o Santuário Nacional 
retoma gradualmente as atividades 
litúrgicas, com público, na terça-feira, 
dia 28 de julho. 

A primeira atividade foi a missa das 

6h45, com número máximo de 1000 
pessoas por celebração.

Desde o início da pandemia, o San-
tuário investiu em melhorias na sua 
estrutura de acolhimento, instalando 
pontos de distribuição de álcool em 
gel, reforçando protocolos de limpeza 
e sanitização de áreas comuns, entre 
outras providências.

fonte: www.A12.com
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